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APRESENTAÇÃO 

INTRODUÇÃO 

Vargem Grande é um município brasileiro do estado do Maranhão localizado geograficamente no 
norte maranhense. Sua população estimada em 2016 era de 55.710 habitantes. 

O Projeto de RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL NO MUNICÍPIO DE VARGEM GRANDE - MA, ora 
apresentado é resultado da análise técnica da atual via, foi minuciosamente quantificado todos 
os trechos a serem pavimentados em nível de revestimento primário. 

O Sistema Viário é um dos primeiros elementos de infraestrutura de uma cidade. Sua 
implantação, juntamente com um sistema adequado de drenagem, favorece o escoamento das 
águas provenientes das chuvas, favorece também uma melhor condição de bem estar à 
população, proporcionando o trânsito de veículos e pedestres com conforto e segurança. 

Com base nos fundamentos no art. 7º da Lei nº 8.666 de 21.06.93 e suas alterações posteriores, 
este projeto básico visa fornecer elementos e subsídios que possibilitem viabilizar o 
melhoramento de 10,3 km de estradas vicinais no Município de Vargem Grande, no Estado do 
MARANHÃO. 

Com a execução dessas obras, vislumbra-se melhorar as condições socioeconômicas da 
população dessas comunidades, que atualmente estão enfrentando circunstâncias adversas às 
suas próprias subsistências, diante de problemas que envolvem a saúde, educação, transporte, 
comercialização de seus produtos, etc.  

O quadro a seguir apresenta os valores estimados, necessários para execução dos 
melhoramentos nos trechos de estradas previstos para serem trabalhados.  
 
 

 MUNICÍPIO                SERVIÇO  UNID.   QUANT. 
    CUSTO 
TOTAL (R$) 

 
VARGEM 
GRANDE 

 

PROJETO EXECUTIVO   UND        01      13.907,77 

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS   KM        10,3   463.592,23 

                         TOTAL   KM        10,3   477.500,00 

 
LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

A Cidade de Vargem Grande teve sua autonomia política em 19/04/1833 e está inserida na 
mesorregião Norte maranhense, na microrregião Itapecuru Mirim (Figura 2), compreendendo 
uma área de 1.957,7 km², uma população de aproximadamente 49.412 habitantes e uma 
densidade demográfica de 25,24 habitantes/km², segundo dados do IBGE (2010). Limita-se ao 
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Norte com os municípios de Itapecuru Mirim, Presidente Vargas, Nina Rodrigues e São Benedito 
do Rio Preto; ao Sul com Coroatá e Timbiras; a Leste com Chapadinha e a Oeste com Itapecuru 
Mirim, Cantanhede, Pirapemas e Coroatá (Google Maps, 2011). 

A sede municipal tem as seguintes coordenadas geográficas: 04º20’24” de Latitude Sul e -
44º19’48” de Longitude Oeste de Greenwich (IBGE, 2010). O acesso a partir de São Luis, capital 
do estado, em um percurso total de 236 km, se faz da seguinte maneira: 234 km pela BR–135 e 
BR-136 até as mediações do município, em seguida percorre-se 2 km em um pequeno trecho da 
rodovia estadual MA-122 até o município de VARGEM GRANDE (Google Maps, 2011). 
 

 

 
     Figura 1 - Mapa de localização do município de VARGEM GRANDE. 
     Fonte: http://www.cprm.gov.br/ 
 
ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS  

Os dados socioeconômicos relativos ao município foram obtidos, a partir de pesquisas nos site 
do IBGE (www.ibge.gov.br), da Confederação Nacional dos Municípios (CNM) (www.cnm.org.br) 
e no Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos (IMESC).   
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O município foi elevado à condição de cidade, com a denominação de Vargem Grande, pela 
Resolução de 19/04/1833. Segundo o IBGE (2010), cerca de 54% da população reside na zona 
urbana, sendo que a incidência de pobreza no município e o percentual dos que estão abaixo do 
nível de pobreza é de 54,97% e 45,35% respectivamente.  

Na educação destacam-se os seguintes níveis escolares, segundo dados do IMESC (2010): Creche 
e Pré-escolar (17,66%), Ensino Fundamental – séries iniciais 1º ao 5º ano e séries finais do 6º ao 
9º ano (59,8%); Ensino Médio – 1º ao 3º ano(10,41%); Educação de Jovens e Adultos (11,53%) e 
Educação Especial (0,59%). O analfabetismo atinge mais de 39% da população da faixa etária 
acima de 07 anos, dados da CNM (2000).  

No campo da saúde, a cidade conta com dezesseis estabelecimentos públicos de atendimento. 
No censo de 2000, o Estado do Maranhão teve o pior índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
do Brasil e Vargem Grande obteve baixo desempenhos, com IDH de 0,544.  

O Programa de Saúde da Família – PSF vem procedendo a organização da prática assistencial em 
novas bases e critérios, a partir de seu ambiente físico e social, com procedimentos que facilitam 
a compreensão ampliada do processo saúde/doença e da necessidade de intervenções que vão 
além de práticas curativas. Em Vargem Grande a relação entre profissionais da saúde e a 
população é 1/225 habitante, segundo o IMESC (2010).  

A pecuária, a lavoura permanente e a lavoura temporária, as transferências governamentais, o 
setor empresarial com duzentas e quarenta e cinco unidades atuantes e o trabalho informal são 
as principais fontes de recursos para o município.  

A água consumida na cidade de Vargem Grande é distribuída pelo Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto – SAAE, autarquia municipal que atende aproximadamente 255 domicílios, através de 
uma central de abastecimento de água sem tratamento (IBGE, 2010). O município possui um 
sistema de escoamento superficial dos efluentes domésticos e pluviais, lançados em cursos 
d’água intermitentes e em áreas livres, públicas ou privadas. A disposição final do lixo urbano 
não é feita adequadamente, em um aterro sanitário.  

De acordo com os dados da CNM (2000), a coleta de lixo domiciliar é pouco expressiva, 
atendendo apenas 9,71% das residências, enquanto 86,05% lançam seus dejetos diretamente no 
solo ou os queimam e 4,23% jogam o lixo em lagos ou outros destinos. Dessa forma, a disposição 
final do lixo urbano e do esgotamento sanitário não atendem as recomendações técnicas 
necessárias, pois não há tratamento do chorume, dos gases produzidos pelos dejetos urbanos, 
nem dos efluentes domésticos e pluviais, como forma de reduzir a contaminação dos solos, a 
poluição dos recursos naturais e a proliferação de vetores de doenças de veiculação hídrica. 
Além disso, a coleta para os estabelecimentos de saúde é acondicionada em aterro da prefeitura 
específico para resíduos especiais.  

O fornecimento de energia é feito pela CEMAR (2011) através do Sistema Regional de Coelho 
Neto que compreende a região nordeste do Maranhão. É suprido radialmente em 69KV pela 
subestação de Coelho Neto, através da ELETRONORTE, alimentada pelo seccionamento da LT 230 
KV Peritoró/Teresina. O sistema é composto por cinco subestações na tensão 69/13,8 KV e duas 
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na tensão 34,5/13,8 KV. Segundo o IMESC (2010) existem 6.627 ligações de energia elétrica no 
município de Vargem Grande. 
 
ASPECTOS FISIOGRÁFICOS 

O estado do Maranhão, por se encontrar em uma zona de transição dos climas semiárido, do 
interior do Nordeste, para o úmido equatorial, da Amazônia, e por ter maior extensão no sentido 
norte-sul, apresenta diferenças climáticas e pluviométricas. Na região oeste, predomina o clima 
tropical quente e úmido (As), típico da região amazônica. Nas demais regiões, o estado é 
marcado por clima tropical quente e semiúmido (Aw).  

As temperaturas em todo o Maranhão são elevadas, com médias anuais superiores a 24ºC, 
sendo que ao norte chega a atingir 26ºC. Esse estado é caracterizado pela ocorrência de um 
regime pluviométrico com duas estações bem definidas. O período chuvoso, que se concentra 
durante o semestre de dezembro a maio, apresenta registros estaduais da ordem de 290,4 mm e 
alcança os maiores picos de chuva no mês de março. O período seco, que ocorre no semestre de 
junho a novembro, com menor incidência de chuva por volta do mês de agosto, registra médias 
estaduais da ordem de 17,1mm. Na região oeste do estado, onde predomina o clima tropical 
quente e úmido (As), as chuvas ocorrem em níveis elevados durante praticamente todo o ano, 
superando os 2.000 mm. Nas outras regiões, prevalece o clima tropical quente e semiúmido 
(Aw), com sucessão de chuvas durante o verão e o inverno seco, cujas precipitações reduzidas 
alcançam 1.250 mm. Há registros ainda menores na região sudeste, podendo chegar a 1.000 mm. 

O território maranhense apresenta-se como uma grande plataforma inclinada na direção sul-
norte, com baixo mergulho para o oceano Atlântico. Os grandes traços atuais do modelado da 
plataforma sedimentar maranhense revelam feições típicas de litologias dominantes em bacias 
sedimentares. Essa plataforma, submetida à atuação de ciclos de erosão relativamente longos, 
respondeu de forma diferenciada aos agentes intempéricos, em função de sua natureza, de 
estruturação e de composição das rochas, modelando as formas tabulares e subtabulares da 
superfície terrestre. Condicionados ao lineamento das estruturas litológicas, os gradientes 
topográficos dispõem-se com orientações sul-norte. As maiores altitudes estão localizadas na 
porção sul, no topo da Chapada das Mangabeiras, no limite com o estado do Tocantins. As 
menores altitudes situam-se na região norte, próximo à linha de costa.  

Feitosa (1983) classifica o relevo maranhense em duas grandes unidades: planícies, que se 
subdivide em unidades menores (costeira, flúvio-marinha e sublitorânea), e planaltos. As 
planícies ocupam cerca de 60% da superfície do território e os planaltos 40%. São consideradas 
planícies as superfícies com cotas inferiores a 200 metros. Já os planaltos são superfícies com 
cotas acima de 200 metros, restritos às áreas do centro-sul do estado.  

Jacomine et al. (1986 apud VALLADARES et al., 2005) apresentam de maneira simplificada as 
seguintes formas de relevo no estado do Maranhão: chapadas altas e baixas, superfícies 
onduladas, grande baixada maranhense, terraços e planícies fluviais, tabuleiros costeiros, 
restingas e dunas costeiras, golfão maranhense e baixada litorânea.  
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A região Norte Maranhense corresponde ao Litoral Oriental, ao Litoral Ocidental e à Baixada 
Maranhense. Compreende tabuleiros, planície litorânea e planície fluviais, com altitudes 
inferiores a 200 metros. Os Lençóis Maranhenses localizam-se no litoral oriental do estado e 
estão situados na unidade morfoescultural da Planície Costeira.  

Segundo o IBAMA (2003), a área apresenta um relevo entre suave e moderadamente ondulado, 
com altitudes em torno de 0 a 40 metros. É formado por depósitos eólicos e marinhos 
quaternários, representado por extenso campo de dunas livres e fixas (com altura média de 30 
m), por planícies de deflação e inundação, lagoas, praias e manguezais. O campo de dunas 
móveis do Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses apresenta algumas das feições típicas de 
desertos clássicos: rios temporários, lagoas intermitentes, lençóis de areias e dunas. A planície 
litorânea corresponde às áreas planas, cujas cotas altimétricas não ultrapassam os 10 metros, 
resultado da acumulação flúvio-marinha. Essas áreas acham-se muito recortadas por canais, 
formando ilhas constituídas por sedimentos quaternários inconsolidados. Os tabuleiros costeiros 
caracterizam-se por um relevo plano e/ou dissecado em colinas e lombas, cujas cotas 
altimétricas variam em torno de 10 a 40 metros, com a presença de dunas de diferentes 
gerações e de lagoas. Ocorre na área dos Lençóis Maranhenses e no entorno do Golfão 
Maranhense. A Baixada Maranhense, caracterizada por relevo plano a levemente ondulado, 
corresponde à região do entorno do Golfão. Contém extensas áreas rebaixadas, inundadas e/ou 
sujeitas a inundações, cujas cotas altimétricas variam de 20 a 55 metros. É constituída por 
depósitos flúviomarinhos, recobertos pela vegetação de Formações Pioneiras. As planícies 
fluviais equivalem às morfoestruturas modeladas pelos rios, nos seus baixos cursos. Apresentam 
largura variável de oeste para leste e maior penetração para o interior, acompanhando os vales 
dos rios, notadamente os que desembocam no Golfão Maranhense. Correspondem às várzeas e 
terraços fluviais dispostos ao longo dos rios principais, compostos pelas aluviões e sujeitos a 
inundações durante as enchentes. O Litoral Ocidental corresponde ao segmento do litoral das 
reentrâncias maranhenses, que se estende da foz do rio Gurupi, a oeste, até a margem ocidental 
da baía de Cumã, a leste, tendo como limite a ponta do Guajuru, no município de Cedral. Nesse 
segmento litorâneo, marcado por paleofalésias e antigas rias, deságuam muitos cursos fluviais 
como o Turiaçu, o Maracaçumé e o Tromaí, além de uma infinidade de pequenos cursos que dão 
origem a igarapés. Nos baixos cursos desses rios, a maré enchente penetra vários quilômetros 
para o interior (ANDRADE, 1969). O relevo das reentrâncias maranhenses é constituído na 
maioria de planícies aluviais costeiras, com pequenas colinas. A linha da costa das reentrâncias, 
dos municípios de Alcântara a Carutapera, foi estimada em 2.000 km de extensão.  

As variabilidades de clima, de relevo e de solo do território brasileiro permitem o 
desenvolvimento de uma grande diversidade de ambientes naturais. A cobertura vegetal do 
Maranhão reflete, em particular, a influência das condições de transição climática, entre o clima 
amazônico e o semiárido nordestino. As Planícies e Tabuleiro, posicionadas na parte norte do 
estado, nas proximidades do litoral, estão inseridas no domínio das Formações Pioneiras, 
submetidas a um clima úmido. Abrangem as Planícies Litorâneas, onde a cobertura vegetal é de 
Formações Pioneiras, Flúviomarinhas e Marinhas; o clima regional é úmido e a pluviosidade 
anual varia em torno de 2.000 mm. Nos Tabuleiros dos Lençóis Maranhenses, a cobertura 
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vegetal é das Formações Pioneiras Marinhas; o clima regional é úmido e a pluviosidade anual 
varia entre 1.500 a 2.000 mm. Na Baixada Maranhense, a cobertura vegetal é das Formações 
Pioneiras Aluviais; o clima regional é úmido, com pluviosidade anual variando de 1.700 a 1.900 
mm.  

Os solos da região estão representados por Latossolo Amarelo, Podzólicos VermelhoAmarelo, 
Plintossolos e Planossolos (EMBRAPA, 2006). Latossolos Amarelos são solos profundos, bem a 
acentuadamente drenados, com horizontes de coloração amarelada, de textura média e argilosa, 
sendo predominantemente distróficos, ocorrendo também álicos, com elevada saturação de 
alumínio e teores de nutrientes muito baixos. São encontradas em áreas de topos de chapadas, 
ora baixas e dissecadas, ora altas e com extensões consideráveis, apresentando relevo plano com 
pequenas e suaves ondulações, tendo como material de origem mais comum, as coberturas 
areno-argilosas e argilosas, derivadas ou sobrepostas às formações sedimentares. Mesmo com 
baixa fertilidade natural e em decorrência do relevo plano e suavemente ondulado, esse solo 
tem ótimo potencial para agricultura e pecuária. Devido sua baixa fertilidade e acidez elevada, 
esses solos são exigentes em corretivos e adubos químicos e orgânicos.  

Os Podzólicos Vermelho-Amarelos são solos minerais com textura média e argilosa, situando-se, 
principalmente, nas encostas de colinas ou outeiros, ocupando também áreas de encostas e topo 
de chapadas, com relevo que varia desde plano até fortemente ondulado. São originados de 
materiais de formações geológicas, principalmente sedimentares, de outras coberturas argilo-
arenosas assentadas sobre as formações geológicas. As áreas onde ocorrem essa classe de solo 
são utilizadas com cultura de subsistência, destacando-se as culturas de milho, feijão, arroz e 
fruticultura (manga, caju e banana), além do extrativismo do coco babaçu. Onde o relevo é plano 
a suavemente ondulado pode ser aproveitado para a agricultura, de forma racional, com 
controle da erosão e aplicação de corretivos e adubos para atenuar os fatores limitantes à sua 
utilização.  

Plintossolos são solos de textura média e argilosa que tem restrição à percolação d’água, sujeitos 
ao efeito temporário do excesso de umidade e se caracterizam por apresentar horizonte plíntico, 
podendo ser álicos, distróficos e eutróficos. Ocupam áreas de relevo predominantemente plano 
ou suavemente ondulado e se originam a partir das formações sedimentares. Os Plintossolos 
eutróficos são os que propiciam maior produtividade com as diversas culturas. Os Plintossolos 
álicos e distróficos, principalmente os arenosos, são solos de baixa fertilidade natural e acidez 
elevada. Além do extrativismo do coco babaçu, nas áreas desse solo, tem-se o uso agrícola com a 
cultura de mandioca, arroz, feijão, milho, fruticultura e a pecuária extensiva, principalmente 
bovinos. Em áreas com relevo plano e suavemente ondulado, esses solos favorecem o uso de 
máquinas agrícolas, porém devem ser observados os cuidados para evitar os efeitos da erosão.  

Planossolos são solos minerais, mal drenados, com horizonte superficial ou subsuperficial eluvial, 
de textura mais leve, que contrasta abruptamente com o horizonte B, imediatamente 
subjacente, adensado, geralmente de acentuada concentração de argila, permeabilidade lenta 
ou muito lenta. Podem ou não, ter horizonte cálcico, caráter carbonático, duripã, propriedade 
sódica, solódica, caráter salino ou sálico. Os solos desta classe ocorrem preferencialmente em 
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áreas de relevo plano ou suavemente ondulado, onde as condições ambientais e do próprio solo 
favorecem vigência periódica anual de excesso de água, mesmo que de curta duração, 
especialmente em regiões sujeitas à estiagem prolongada, e até mesmo sob condições de clima 
semi-árido.  

O município de Vargem Grande está localizado na Mesorregião Norte Maranhense, na 
Microrregião Itapecuru Mirim. A degradação da mata ciliar é um dos principais agravantes no 
processo de assoreamento dos corpos d’água do município. Já o desmatamento para a extração 
vegetal, as queimadas e a pesca ilegal não existem no município ou não configuram impactos 
ambientais significativos (CNM, 2002).  

A altitude da sede do município é de 43 metros acima do nível do mar e variação térmica durante 
o ano é pequena, com a temperatura oscilando entre 22,4°C e 31,8°C. O clima da região do 
município, segundo a classificação de Köppen, é tropical (AW’) sub-úmido com dois períodos 
bem definidos: um chuvoso, que vai de janeiro a junho com médias mensais superiores a 236,6 
mm e outro seco, correspondente aos meses de julho a dezembro. Dentro do período de 
estiagem, a precipitação pluviométrica variou de 8,3 a 78,2 mm e no período chuvoso, de 91,6 a 
359,9 mm, com média anual em torno de 1.629,2 mm. Esses dados são referentes ao período de 
1961 a 1990 (JORNAL DO TEMPO, 2011).  

O relevo na região é formado por planícies suavemente onduladas contendo extensas áreas 
rebaixadas de formação sedimentar recente, com morros testemunho. Os relevos residuais 
presentes na região formam outeiros e superfícies tabulares cujas bordas decaem em colinas de 
declividades variadas (FEITOSA, 2006). Os cursos d’água da região fazem parte da Bacia 
hidrográfica do Itapecuru, sendo que a vegetação da região é composta pela floresta Ombrófila 
densa e pela floresta estacional decidual (IMESC, 2008). 
 
GEOLOGIA 

O município de Vargem Grande está inserido nos domínios da Bacia Sedimentar do Parnaíba, 
que, segundo Brito Neves (1998), foi implantada sobre os riftes cambroordovicianos de Jaibaras, 
Jaguarapi, Cococi/Rio Jucá, São Julião e São Raimundo Nonato. Compreende as supersequências 
Silurianas (Grupo Serra Grande), Devoniana (Grupo Canindé) e Carbonífero-Triássica (Grupo 
Balsas) de Góes e Feijó (1994).  

Na área do município, o Cretáceo está representado pelas formações Codó (K1c) e Itapecuru 
(K12it); o Terciário, pelo Grupo Barreias (ENb); e o Quaternário, pelos Depósitos Aluvionares 
(Q2a).  

Lisboa (1935 apud SANTOS et al., 1984) foi quem primeiro descreveu os folhelhos betuminosos 
associados aos calcários no vale do rio Itapecuru, na região de Codó-MA. Segundo Leite et al. 
(1975), a formação Codó consiste, litologicamente, em sua seção inferior, a conglomerados 
basais, sobrepostos a folhelhos cinza-esverdeado a pretos, localmente betuminosos, com 
fraturas preenchidas por pirita, além de níveis de calcário e camadas de gipsita. A seção média 
inicia-se por conglomerado polimítico, com seixos representativos da seção inferior 
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retrabalhada, passando para folhelhos com ostracodes. No topo da unidade, tem-se arenitos e 
siltitos cinza, carbonosos, com restos vegetais calcíferos e piritosos. As áreas de afloramentos 
dos sedimentos da formação Codó são geralmente restritas e descontínuas. Ocorrem 
normalmente nos vales dos principais cursos d’água da região central da bacia. Estendem-se 
desde o flanco oeste, na região noroeste da confluência do rio Tocantins com o rio Araguaia, até 
o vale do Parnaíba, na região nordeste, próximo a Esperantina-PI. Carneiro (1974 apud SANTOS 
et al., 1984) estimou para a formação Codó a espessura de 75 a 80 metros na região de Sítio 
Novo, no município de Grajaú. Lima & Leite (1978) assinalam ao longo do rio Tocantins até a 
região de São José do Mearim, no Maranhão, espessura em torno de 20 metros; a norte de 
Marabá, no Pará, 15 metros; e, nas regiões de Codó (MA) e Esperantina (PI), sua espessura não 
ultrapassa 12 metros. Aflora em áreas situadas a sudoeste, oeste, nordeste, sudeste e expondo-
se amplamente a sul do município de Vargem Grande.  

Formação Itapecuru (K12it). Campbell (1948) foi quem primeiro descreveu essa unidade, 
denominando-a de formação Serra Negra. Posteriormente, passou a usar o termo Itapecuru, 
atribuindo-lhe idade cretácea, posicionando-a, com discordância local, sobre a formação Codó. 
Litologicamente, essa unidade consiste, no flanco oeste e noroeste da bacia, de arenitos 
avermelhados, médios a grosseiros, com faixas conglomeráticas muito argilosas e intercalações 
de argilitos e siltitos, de coloração variegada. Seguem-se arenitos avermelhados e 
esbranquiçados, finos a médios, caulínicos, com estratificação cruzada de grande porte. Nas 
demais regiões, os arenitos são em geral finos com faixas de arenitos médios. O contato inferior 
da unidade com as formações Codó e Grajaú é concordante, apresentando discordâncias locais. 
Revela extensas e contínuas áreas de exposição, notadamente na região centro-oeste, norte e 
centro-leste da bacia, bem como, em faixas isoladas e restritas no flanco oeste, a W do município 
de Araguaiana e Colinas de Goiás. Sua espessura aflorante é superior a 200 metros. Os perfis de 
furos estratigráficos indicam espessuras variáveis de 270m (poço VGst-1MA), 400m (poço PMst-
1-MA) e 600m (poço PAF-3-MA), segundo (Lima & Leite, 1978). É a que tem maior expressão 
geográfica e aflora, praticamente, em todos os quadrantes do município de Vargem Grande, 
expondo-se amplamente na sede municipal.  

Grupo Barreiras (ENb). A denominação Barreiras, com sentido estratigráfico, foi empregada pela 
primeira vez por Moraes Rego (1930 apud SANTOS et al., 1984) que, estudando a região oriental 
da Amazônia, chamou a atenção para a semelhança entre os sedimentos terciários que 
constituem os baixos platôs amazônicos e os que formam os tabuleiros das costas brasileiras 
norte, nordeste e leste. Mabesoone et al. (1972 apud SANTOS et al., 1984) descreveram os 
sedimentos Barreiras, no Nordeste, como constituídos por uma sequência afossilífera, de 
coloração variegada, composta predominantemente de arenitos síltico-argilosos, argilas areno-
siltosas e leitos conglomeráticos, com predominância de cores avermelhadas e ocorrências de 
intercalações caulínicas de cores esbranquiçadas. Os sedimentos são comumente mal 
selecionados e com nítida predominância das frações areia e argila. Formam um relevo de 
interflúvios tabulares e colinas semiarredondadas, cortadas geralmente em falésias, frente ao 
oceano. Brandão (1995 apud SANTOS et al., 1984) denominou de “formação Barreiras” a 
sequência constituída de sedimentos areno-argilosos, sem ou com pouca litificação, coloração 
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avermelhada, creme ou amarelada mal selecionadas; granulação variando de fina a média, com 
horizontes conglomeráticos e níveis lateríticos, sem cota definida, em geral associados à 
percolação de água subterrânea. A matriz é argilosa, caulínica, com cimento argilo-ferruginoso e, 
às vezes, silicoso. A estratificação é geralmente indistinta, notando-se apenas um discreto 
paralelismo entre os níveis de constituição faciológica diferentes. Localmente, podem apresentar 
estratificações cruzadas e convolutas.  

Ocorrem por toda faixa litorânea e repousam, discordantemente, sobre o embasamento 
cristalino, em discordância erosiva e angular. É capeada, na linha da costa, pelo cordão litorâneo 
de dunas, através de discordância, e, no interior, passa transicionalmente, em alguns pontos, 
para as Coberturas Colúvio-Eluviais. Aflora em áreas restritas situadas a sudoeste do município 
de Vargem Grande.  

Os Depósitos Aluvionares que constituem os sedimentos clásticos inconsolidados, relacionados 
às planícies aluvionares atuais dos principais cursos d’água são, basicamente, depósitos de 
planícies de inundação. Destacam-se por sua morfologia típica de planícies sedimentares, 
associadas ao sistema fluvial e são, de modo geral, constituídos por sedimentos arenosos e 
argilosos, com níveis de cascalho e matéria orgânica, inconsolidados e semiconsolidados. Ocupa 
vastas áreas situadas ao longo da planície de inundação do rio Munim. 
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MEMORIAL DESCRITIVO 

 CONCEPÇÃO DE PROJETO 

As informações abaixo discriminadas visam fornecer orientações e diretrizes gerais sobre as 
atividades requeridas para a execução da obra de Recuperação de Estradas vicinais no município 
de Vargem Grande/MA. 

 

• TRECHO I: POVOADO JOÃO DE DEUS ATÉ O POVOADO BARRAGEM 

 

− CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS: 

 

Extensão: 10.353,00m; 

Plataforma de rolamento: 5,00 m; 

Espessura do revestimento primário: 0,20 m. 

 

− SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS: 

 

Serviços Preliminares: Placa de obra (4,80 x 3,00) m, Mobilização e desmobilização de 
equipamento, Barracão de obras e Administração local. 

Serviços de Terraplenagem: Escavação e carga de material de jazida, Transporte local com 
basculante 10m³ de material de jazida, Desmatamento, destocamento e limpeza de áreas com 
árvores de diâmetro de até 0,15mm, Transporte de material - bota-fora, D.M.T. 5,17 km, 
Regularização de subleito e Compactação de aterro a 100% do proctor normal. 

Serviços de Revestimento Primário: Limpeza superficial da área de jazida, Expurgo de material 
vegetal de jazida, Escavação e carga de material de jazida, Transporte local com basculante 5m³ 
em rodovia não pavimentada - DMT 5,17 km e Compactação de aterros a 100% proctor normal. 

Serviços de drenagem: Implantação de Bueiros. 

Recuperação de Áreas Degradadas: Reparação de danos físicos ao meio ambiente. 

Construção de ponte: Construção de ponte (35x5)m. 
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− COORDENADAS DO TRECHO: 

 

• TRECHO I: POVOADO JOÃO DE DEUS ATÉ O POVOADO BARRAGEM 

ITEM  DESCRIÇÃO  S W 

1 INÍCIO DO TRECHO - POVOADO JOÃO DE DEUS  3°40'16.07" 43°48'32.05" 

2 BUEIRO - BTTC 1,00m (IMPLANTAR)  3°41'11.27" 43°49'6.16" 

3 POVOADO JOÃO DE DEUS (IGREJA)  3°42'53.86" 43°49'2.33" 

4 BUEIRO - BTTC 1,00m (IMPLANTAR)  3°43'17.09" 43°48'50.34" 

5 
PONTE DE MADEIRA 5,00 X 35,00 
(IMPLANTAR)  3°44'34.57" 43°48'46.99" 

6 FIM DO TECHO NO POVOADO BARRAGEM  3°45'1.64" 43°48'36.29" 

 
OBJETIVOS 
 
Geral 

O projeto tem por meta minimizar o sofrimento da população da zona rural, uma vez que a 
mesma vem sofrendo com a falta de acesso nos períodos de chuvas, provocando sucessivos 
atoleiros, comprometendo assim, não só o deslocamento destas pessoas a outros centros, como 
também o escoamento da produção agrícola. 
 
Específico 

Prover para a população dos Povoados estradas trafegáveis; 

Promover a melhoria nas condições do transporte da produção agrícola; 

Contribuir para a manutenção do bem-estar da população. 

 
JUSTIFICATIVA 

A execução dessa obra encontra justificativa consistente na necessidade premente de ser criada 
a infraestrutura básica rural nessas localidades, uma vez que nesse sentido pouca coisa foi feita 
até este momento. O objetivo é tornar essas localidades melhor estruturadas e organizadas, 
proporcionando às famílias de agricultores os benefícios socioeconômicos mínimos, necessários 
à fixação do homem no campo. 

No caso presente as áreas são carentes de infraestrutura e a assistência técnica, e parte social 
são incipiente, o que se torna um forte motivo para o êxodo rural em direção aos grandes 
centros urbanos. Um dos problemas mais graves nessas localidades diz respeito à insuficiência, 
ou quase a inexistência, de uma malha viária que possa permitir efetivamente o acesso, o 
transporte escolar e o escoamento da produção, onde a parcela extrativista é bem 
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representativa. Com a implantação dessa obra, a população local poderá ficar integrada às 
malhas: municipal, estadual e federal existentes, contribuindo assim para o desenvolvimento 
socioeconômico da região. 

A implantação dessas obras tem o objetivo ainda de se fazer cumprir o compromisso do Governo 
Federal nessas áreas, visando favorecer meios de locomoção, para propiciar melhores condições 
de vida e fixação dos agricultores em suas parcelas. Dessa forma, entende-se que o objeto deste 
projeto básico irá servir de forte estímulo ao processo produtivo das comunidades que ali 
residem, criando alternativa para amenizar os problemas de escoamento dos excedentes 
agrícolas e de acesso aos benefícios públicos como educação, saúde, etc. 
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ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

INTRODUÇÃO 

A presente especificação da descrição dos materiais e dos serviços a serem efetivamente 
executadas no decorrer da obra. 

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos para execução de cada 
serviço em particular, fixando condições mínimas a serem observadas na aquisição, 
fornecimento e emprego de materiais, de modo que os materiais, equipamentos, procedimentos 
para execução, controle e medição de todos os serviços previstos deverão atender integralmente 
às NORMAS PARA MEDIÇAO DE SERVIÇOS RODOVIÁRIOS. 
 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas especificações, 
Normas da ABNT, projetos e demais elementos nele referidos. 

Todos os materiais serão fornecidos pela Empreiteira, salvo disposição em contrário nestas 
especificações. 

Toda a mão de obra será fornecida pela Empreiteira, salvo disposição em contrário nestas 
especificações. 

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições 
contratuais 

Ficará a Empreiteira obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a 
oficialização pela Contratante, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas 
providências. 

Os materiais a serem empregados deverão ser novos, adequados aos tipos de serviços a serem 
executados e atenderem às Especificações. Em nenhuma hipótese será admitido o uso de 
resquícios de materiais de outras obras. 

A Empreiteira manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos 
em número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em 
quantidades suficientes para execução dos trabalhos. 

A Empreiteira será responsável pelos danos causados a Contratante e a terceiros, decorrentes de 
sua negligência, imperícia e omissão. 

Será mantido, pela Empreiteira, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de 
trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência 
durante a execução das obras, até a entrega definitiva. 

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverão ser apropriados a cada serviço. 
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Cabe à Empreiteira elaborar, de acordo com as necessidades da obra ou a pedido da fiscalização, 
desenhos de detalhes de execução, os quais serão previamente examinados e autenticados, se 
for o caso, pela Contratante. 

Caso seja efetuada qualquer modificação, parcial ou total dos projetos licitados, proposta pela 
Contratante ou pela Empreiteira, este fato não implicará anular ou invalidar o contrato, que 
prevalecerá em quaisquer circunstâncias. Sendo a alteração do projeto responsável pelo 
surgimento de serviço novo, a correspondente forma de medição e pagamento deverá ser 
apresentada previamente pela Empreiteira e analisada pela Contratante antes do início efetivo 
deste serviço. No caso de simples mudança de quantitativos, o fato não deverá ser motivo de 
qualquer reivindicação para alteração dos preços unitários. Sendo os serviços iniciados e 
concluídos sem qualquer solicitação de revisão de preços por parte da Empreiteira, fica 
tacitamente vetado o pleito futuro. 
 
META 1 
 
PROJETO EXECUTIVO 

Elaboração de Projeto Executivo 

Consiste na determinação do custo de uma obra de recuperação de estrada vicinal, com 
execução de obras de arte, antes de sua realização, elaborado com base em documentos 
específicos, tais como, projetos, memorial descritivo e especificações; considerando-se todos os 
custos diretos e indiretos envolvidos, as condições contratuais e demais fatores que possam 
influenciar no custo total. 

Para a elaboração do orçamento, memorial descritivo e especificações considerou-se a 
quantidade de documentos técnicos a serem produzidos e o preço unitário de cada tipo de 
documento. Será considerada a soma dos produtos das quantidades de documentos pelos 
preços unitários respectivos. O custo direto é obtido multiplicando-se as horas trabalhadas por 
profissional (Engenheiro) pelo salário horário é igual ao salário bruto mensal dividido pelo 
número médio de horas úteis por mês durante o ano. Os encargos sociais são de 116,68%, 
conforme especificados em planilha anexa. 

As despesas diretas são dispêndios que derivam diretamente da execução contratual, onde serão 
reembolsados à medida que ocorrem, através de comprovação mensal. Está sendo considerada 
uma taxa de 3,74% do custo dos documentos (desenhos), com a finalidade de custear despesas 
com estadia e alimentação; comunicações interurbanas (inclusive correio e malotes); reprodução 
e edição (cópias e serviços gráficos); fornecimento de fotos, mapas, etc.; processamento 
computadorizado de dados; consultas a base de dados “on-line”; despesas para aprovação e 
inscrição dos projetos em órgãos públicos (taxas, alvarás, impostos, emolumentos, honorários de 
despachantes); seguros e fianças.  

Muitas vezes os serviços de engenharia consultiva não podem ser quantificados com precisão 
razoável, antes de serem iniciados, principalmente quando envolvem diversas áreas de 
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especialização. Diante isso, foi estimada uma taxa de 3,81% para taxas administrativas, para 
despesas com pessoal de apoio; faturamento do serviço; hardware e software para aplicações 
técnicas e administrativas não incluídas em contratos, manutenção e automação do acervo 
técnico (biblioteca, arquivos técnicos), instrumentos e equipamentos, etc. 

A provisão para contingências é uma parcela aditiva do orçamento. Deve ser estabelecida 
considerando-se dois tipos de fatores interdependentes: a precisão com que é definido o escopo 
do trabalho e o regime de execução do futuro contrato entre o Cliente e a Consultoria. 

Tendo em vista a natureza não determinística do problema, o cálculo das contingências deveria 
ser feito mediante o tratamento estatístico de dados advindos da prática da Consultoria e do 
Cliente, focalizando os diferenciais históricos entre o orçamento e a remuneração total 
efetivamente paga. Esse procedimento é de difícil implementação, tendo em vista a 
precariedade dessa base de dados. 

Enquanto não forem disponibilizados elementos que permitam o cálculo acurado, recomenda-se 
adotar uma provisão de 5% a 10% para contingências. Está sendo considerada uma taxa de 
5,77% para o projeto em questão. 
 
META 2 
 
SERVIÇOS PRELIMINARES 

Placa de obra 

A Contratada deverá providenciar uma placa de obra nas dimensões 4,80 x 3,00 m com os 
dizeres pertinentes à obra, e será instalada conforme planta em anexo. A placa de identificação 
da obra deverá identificar tanto a Contratante, quanto o Órgão Financiador da Obra, devendo ser 
executadas de acordo com o modelo definido pela Contratante e instaladas no local estipulado 
pela Fiscalização. A placa deverá ter a face em chapa de aço galvanizado, nº 16 ou 18, com 
tratamento oxidante, sem moldura, fixadas em estruturas de madeira serrada. As peças deverão 
ter dimensões suficientes para suporte das placas e para suportar a ação dos ventos. Todas as 
cores a serem utilizadas serão as padronizadas pela CODEVASF, devendo ser de cor fixa e 
comprovada resistência ao tempo. Caberá ao Construtor o fornecimento, montagem, 
manutenção e assentamento das placas, estando a mesma obrigada, ao final da Obra, mediante 
autorização da Fiscalização, realizar a sua desmontagem e remoção.  

Critérios de medição e pagamento: 

Estes serviços serão medidos e pagos de acordo com a planilha de orçamentação de obras. 
 
Mobilização e Desmobilização 

Serviços iniciais: 
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A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização, imediatamente após a 
assinatura do contrato e correspondente "NE" (Nota de Empenho), de forma a poder dar início 
efetivo e concluir a obra dentro do prazo contratual.  

Equipamentos 

Trator de esteiras - com lãmina (259 kw), Trator agrícola, Motoniveladora  (103 kw), Carregadeira 
de pneus, Rolo compactador - Tandem Vibrat., Caminhão basculante - 10m³ - 15t (170 kw) e 
Caminhão tanque - 10.000 l. 

Mobilização 

Consiste no conjunto de providências a serem adotadas visando-se o início das obras. Incluem-se 
neste serviço o preparo e a disponibilização, no local da obra, de todos os equipamentos 
necessários à execução dos serviços contratados. 

Desmobilização 

Consiste na desmobilização dos equipamentos do canteiro de obras.  

Critérios de medição e pagamento: 

A remuneração correspondente à mobilização da Contratada antes do início da obra, a 
desmobilização após o término do contrato, será efetuada de forma global, sendo o pagamento 
efetuado conforme o cronograma físico-financeiro proposto pela Licitante.  

Barracão da obra 

O barracão de obras deverá ocupar uma área mínima de 6x4m será instalado provisoriamente na 
obra para depósito de materiais e ferramenta. Este ambiente deverá ser executado de acordo 
com as técnicas construtivas adotadas, respeitada a legislação relativa à segurança do trabalho e 
as imposições dos órgãos locais. 

O barracão será construído com pilares de madeira, sarrafo de madeira para fechamento em 
compensado nas laterais e estrutura de madeira com telhas de fibrocimento onduladas, 
conforme planta em anexo. 

A CONTRATADA deverá tomar todas as providências relativas à instalação do barracão da obra, 
conforme necessidade e legislação em vigor.  

Ao final da obra, a CONTRATADA deverá remover todas as instalações como barracão, 
equipamentos, construções provisórias, detritos e restos de materiais, de modo a entregar as 
áreas utilizadas totalmente limpas. 

Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam necessariamente aos 
seguintes: 

– Despesas relativas à placa de identificação da obra, seguindo o modelo padrão indicada pela 
fiscalização, bem como sinalização de segurança durante a execução dos serviços. 
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– Despesas de instalação do barracão e demais estruturas necessárias, bem como desinstalação 
e limpeza do terreno ao fim da obra e demais serviços necessários para a boa execução dos 
serviços. 

- Despesas relativas à manutenção e limpeza do canteiro no decorrer do seu uso (água, esgoto, 
energia, etc.). 

Critérios de medição e pagamento: 

As instalações provisórias constituirão objeto de medição conforme a planilha contratual da 
obra, estando incluídas nos preços as despesas com aquisição, transporte e manuseio de 
materiais, os equipamentos, a mão de obra, com encargos, os impostos e taxas incidentes. 

Para efeitos de medição será considerada apenas a projeção de área construída do canteiro. 

Administração Local 

Serviços: 

Este item refere-se a administração local da obra, incluindo engenheiro, encarregado ou mestre-
de-obras, topógrafo, almoxarife, apontador, vigia e outros custos a detalhar na composição 
unitária de preços relativos a administração, financeiro e técnico de acordo com a estrutura da 
empresa e da obra. 

Critérios de medição e pagamento: 

Os serviços serão medidos mensalmente, desde que fornecidos e detalhados na composição 
unitária de preço pertencente a proposta financeira do edital e durante o período de execução 
da obra. A Fiscalização poderá suprimir recursos de itens não fornecidos, bem como aqueles que 
não forem detalhados na composição de custo dos preços unitários.  

Caso o detalhamento seja feito de forma global, ficará a cargo da fiscalização o critério de 
medição.  

O pagamento será realizado de acordo com a planilha de orçamentação de obras. Caso as obras 
sofram atrasos por ritmo reduzido dos serviços, ou qualquer impedimento legal poderá ser 
reduzido o valor mensal pago a este item e que posteriormente será pago na prestação dos 
serviços a serem realizados fora do prazo previsto de forma proporcional até o valor total 
estabelecido pela empresa na sua proposta do edital. 
 
SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM 

Escavação e carga de material de jazida 

Extração das matérias na jazida 

A(s) jazida(s) indicada(s) deverá(ão) ser objetivo de criterioso zoneamento, com vistas que 
atendam às características especificadas. 
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Controle ambiental: 

Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas florestais, ecológicas, de 
preservação cultural, ou mesmo, nas suas proximidades. 

As providências a serem tomadas visando a preservação do meio ambiente referem-se à 
execução dos dispositivos de drenagem e proteção vegetal dos taludes, previstos no projeto, 
para evitar erosões. 

Nas áreas de cortes deve-se evitar o quanto possível o trânsito dos equipamentos e veículos de 
serviço fora das áreas de trabalho, evitar também o excesso de carregamentos dos veículos e 
controlar a velocidade usada. 

A exploração deve-se dar de acordo com o projeto aprovado pela fiscalização e licenciado 
ambientalmente; quaisquer alterações deve ser objeto de complementação do licenciamento 
ambiental. 

Serviços iniciais: 

O serviço consiste em escavar o material de jazida (que será de responsabilidade da empresa a 
ser contratada), cujas características granulométricas e de compactação, comprovadas mediante 
teste, serão adequadas para servir de base para o revestimento primário.  

 Obs.: A carga de terra para utilização de aterro da caixa será medida com empolamento de no 
máximo 20%. 

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e 
limpeza da área do empréstimo. 

Equipamentos: 

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados complementados com o 
emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da necessidade 
exigida na execução da obra.  

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões basculantes, com 
utilização de pás carregadeiras ou escavadeiras. 

Para o serviço manual, a equipe deverá estar devidamente protegida com EPI’s (bota de couro, 
luvas e máscaras contra poeira.) e provida das ferramentas adequadas. 

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Critérios de medição e pagamento: 

Medição por Volume da escavação e carga do material de jazida (m³) 
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Não serão pagas escavações em excesso, que ultrapassem as dimensões previstas em projeto ou 
nesta especificação, sem que sejam absolutamente necessárias. 

O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme medição aprovada pela 
Fiscalização, estando incluídos neles todo o equipamento e pessoal necessários, bem como os 
encargos e outras despesas necessárias à sua execução. 

Condições Gerais: 

A superfície a receber a camada de aterro deverá estar perfeitamente limpa e desempenada, 
devendo ter recebido a prévia aprovação por parte da fiscalização. 

Eventuais defeitos existentes deverão ser necessariamente reparados, antes da distribuição do 
material. 

Transp. Local c/ basc. 10m3 de material de jazida 

Serviços iniciais: 

O transporte de material de jazida consiste nas operações de transporte de material de 1ª 
categoria proveniente de áreas de jazidas selecionadas para a base. 

Material de 1ª categoria 

O material procedente da escavação do terreno natural, geralmente, é constituído por solo, 
alteração de rocha, rocha ou associação destes tipos. 

Compreendem os solos em geral, residuais ou sedimentares, seixos rolados ou não, com 
diâmetro máximo inferior a 0,15 m, qualquer que seja o teor da umidade apresentado. 

Equipamentos: 

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões basculantes 10m³. 

Os transportes serão efetuados por profissionais habilitados e com experiência comprovada, 
mesmo quando feitos em locais onde não seja necessária habilitação. Não serão permitidos 
motoristas não habilitados no DETRAN.  

A Contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua carga até a sua 
entrega nos pontos determinados pela Fiscalização. Fica sob sua responsabilidade os cuidados de 
carregamento e descarregamento, acomodação de forma adequada no veículo e no local de 
descarga, assim como todas as precauções necessárias, durante o transporte. 

Qualquer acidente que ocorra com a carga, o veículo ou contra terceiros, durante o transporte, 
será de sua inteira responsabilidade. 
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É obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas, a fim de evitar que o material 
seja descarregado fora do local de destino ou em locais não apropriados. 

Qualquer que seja o local de transporte, não será permitido pessoas viajando sobre a carga. 

Deverão ser observadas todas as regras da legislação de trânsito no que se refere a transporte de 
cargas, mesmo dentro dos canteiros de obras. 

Todos os veículos utilizados deverão estar em condições técnicas e legais de trafegar em 
qualquer via pública. 

Entende-se por condições técnicas o bom estado do veículo, principalmente no que diz respeito 
à parte elétrica (faróis, setas, luz de advertência, luz de ré, etc.), motor (emissões de gases, 
vazamentos, etc.), freios, pneus, direção e sistema hidráulico. 

Entende-se por condições legais a existência comprovada da documentação do veículo – Seguro 
Obrigatório e IPVA em dia e documento de porte obrigatório original. 

Execução: 

O material é transportado em caminhão basculante no trecho em rodovia não pavimentada com 
o DMT definido no projeto. 

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente distribuído, no 
limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o 
transporte. 

No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser percorrido pelos caminhões deverá ser 
mantido em condições de permitir velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de 
cruzamento. Os caminhos de percurso deverão ser umedecidos para evitar o excesso de poeira, 
e devidamente drenados, para que não surjam atoleiros ou trechos escorregadios. 

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de veículos 
ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente coberta com lona apropriada, 
ainda no local da carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de material nas vias. 

Deverão ser utilizados caminhões basculantes em número e capacidade compatíveis com a 
necessidade do serviço e com a produtividade requerida. 

A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo (volume e/ou peso), 
mesmo dentro de canteiros de obras. 
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Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços são aceitos e passiveis de medição desde que sejam executados de acordo com esta 
especificação e o controle geométrico esteja dentro da faixa de tolerância permitida, caso 
contrário serão rejeitados. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Critérios de medição e pagamento: 

Os transportes de materiais cuja faixa de transporte (DMT) indicados em planta, os mesmos 
serão medidos considerando-se momento extraordinário de transporte. A unidade de medição 
por peso transportado será expressa em t.Km. 

Desm. dest. limpeza áreas c/arv. diam. até 0,15 m 

Serviços iniciais: 

A remoção ou estocagem dependerá de eventual utilização, a ser definida pela fiscalização, não 
sendo permitida a sua deposição em locais de aterros nem sua permanência em locais que 
possam provocar a obstrução dos sistemas de drenagem natural. 

Controle ambiental: 

Não será permitido o uso de explosivos para remoção de vegetação. Outros obstáculos, sempre 
que possível, serão removidos por meio de equipamento convencional, mesmo que com certo 
grau de dificuldade, objeto de criteriosa análise e metodologia adequada. 

Execução: 

As operações de desmatamento, destocamento e limpeza se darão dentro das faixas de serviço 
das obras. As operações serão executadas na área mínima compreendida entre as estacas de 
amarração, “off sets”, com o acréscimo de um metro para cada lado. No caso de empréstimo ou 
jazida, a área será a indispensável a sua exploração. 

Serão removidos todos os tocos e raízes bem como toda a camada de solo orgânico e outros 
materiais indesejáveis que ocorram até o nível do terreno considerado apto para terraplanagem. 
A profundidade será definida pela fiscalização. 

O material proveniente do serviço será removido, podendo ser transportado para local de “bota-
fora”, local de estocagem ou ainda enleirado e queimado com fogo controlado, a critério da 
fiscalização. 
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Equipamentos: 

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados complementados com o 
emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da densidade e do 
tipo de vegetação local e dos prazos exigidos para a execução da obra. 

Inspeção: 

Verificação Final da Qualidade 

A verificação das operações de desmatamento, destocamento e limpeza será por apreciação 
visual da qualidade dos serviços. 

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Critérios de medição e pagamento: 

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes: 

Os serviços de desmatamento e de destocamento de árvores de diâmetro inferior a 0,15m e 
limpeza serão medidos em função da área efetivamente trabalhada. 

As árvores de diâmetro igual ou superior a 0,15m serão medidas isoladamente, em função das 
unidades destocadas. 

O diâmetro das árvores será apreciado a um metro de altura do nível do terreno. 

A remoção e o transporte de material proveniente do desmatamento, destocamento e limpeza 
não serão considerados para fins de medição. 

O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme medição aprovada pela 
Fiscalização, estando incluídos neles todo o equipamento e pessoal necessários, bem como os 
encargos e outras despesas necessárias à sua execução. 

Condições Gerais: 

Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza devem preservar os elementos de 
composição paisagística, assinalados no projeto. 
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Nenhum movimento de terra poderá ter início enquanto as operações de desmatamento, 
destocamento e limpeza não tenham sido totalmente concluídas. 

Transporte de material - bota-fora 

Serviços iniciais - Bota-fora: 

São os locais destinados para depositar os materiais impróprios e/ou inservíveis, para uso em 
qualquer parte do corpo estradal, ou excedentes de escavações obrigatórias. 

Materiais: 

a) Materiais provenientes de limpeza; 

b) Solos e blocos de rocha rejeitados para utilização nos aterros do corpo de açude, se caso 
houver no perímetro da estrada; 

c) Materiais excedentes das escavações obrigatórias; 

d) Materiais de má qualidade oriundos de remoções do corpo da plataforma. 

Equipamentos: 

Antes do inicio dos serviços, todo equipamento deve ser examinado e aprovado pela fiscalização. 

As operações de execução de bota-fora serão executadas mediante a utilização racional de 
equipamentos adequados como: Serras mecânicas portáteis, trator de esteira para 
espalhamento e caminhões basculantes. 

Pequenas ferramentas, enxadas, pás picaretas etc. 

Os equipamentos devem ser selecionados de acordo com o tipo e densidade da vegetação a ser 
removida e complementada com emprego de serviços manuais. 

Controle ambiental: 

Os serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza somente devem ser iniciados 
após a obtenção da autorização para supressão da vegetação do órgão ambiental competente. 

São indicados os seguintes cuidados relativamente ao controle ambiental: 

- O desmatamento e destocamento devem obedecer rigorosamente os limites estabelecidos no 
projeto, aprovado pelo órgão ambiental competente, evitando acréscimos desnecessários; deve 
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ser suficiente para garantir o isolamento, das operações de construção e a visibilidade dos 
motoristas, com a precaução de não expor os solos e taludes naturais à erosão; 

- As áreas destinadas às atividades de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza devem 
ser delimitadas fisicamente, por meio de fitas ou redes sinalizadoras ou material similar, de 
forma a orientar os responsáveis pelas atividades; 

- A executante deve dispor de equipamentos específicos para trituração de restos vegetais de 
pequenos porte, galhadas e folhas; 

- A critério da fiscalização, o subproduto gerado deverá ser utilizado nas adubações orgânicas 
previstas nos serviços de manutenção ou plantio arbóreo, nos locais ou áreas indicadas. 

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Execução: 

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os fatores condicionantes 
de manejo ambiental de modo que as operações de desmatamento não atinjam os elementos de 
proteção ambiental. 

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza é a 
área total de leito estradal. 

Deverão ser retiradas as camadas de má qualidade, visando o preparo do subleito, de acordo 
com o projeto de engenharia. 

Tais materiais removidos devem ser transportados para locais previamente indicados, de modo a 
não causar transtorno à obra em caráter temporário ou definitivo. 

Critérios de medição e pagamento: 

O serviço de expurgo é medido em função da área e da espessura da vegetação retirada. 

A unidade de medição por peso transportado será expressa em t.Km. 
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A medição dos serviços deve levar em consideração o volume de material extraído e a respectiva 
dificuldade de extração, medido e avaliado no corte (volume “in natura”) e a distância de 
transporte percorrida, entre o corte e o local de deposição. 

Regularização de subleito 

Serviços iniciais: 

Trata-se da regularização do subleito de áreas a serem pavimentados, uma vez concluídos os 
serviços de Terraplenagem. 

Regularização é a operação destinada a conformar o leito da área transversal e 
longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm de espessura. O que 
exceder os 20 cm será considerado como Terraplenagem. 

Execução: 

A Regularização será executada de acordo com os perfis transversais e longitudinais indicados no 
projeto, prévia e independentemente da construção de outra camada do pavimento. 

Serão removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventura existente na 
área a ser regularizada. 

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o greide de 
projeto, será procedida a escarificação geral, na profundidade de 20 cm, seguida de pulverização, 
umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. 

Materiais: 

Os materiais empregados na regularização serão os do próprio subleito. 

Equipamentos 

Os equipamentos de compactação e mistura serão escolhidos de acordo com o tipo de material 
empregado. 

Em geral, poderão ser utilizados os seguintes equipamentos para a execução da regularização: 

- Motoniveladora pesada, com escarificador; 

- Caminhão-pipa com barra distribuidora; 

- Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso vibratório e pneumático, rebocados ou 
autopropulsores. 
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- Grade de discos; 

- Trator agrícola de pneus. 

Controle ambiental: 

Os cuidados para a preservação ambiental se referem à disciplina do tráfego e do 
estacionamento dos equipamentos. 

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para evitar 
danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural. 

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos 
deverão ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam 
levados até cursos d’água. 

Aceitação ou Rejeição: 

Após a execução da regularizado do subleito, serão procedidos a relocação e o nivelamento do 
eixo e dos bordos da pista ou área, permitindo-se as seguintes tolerâncias: 

- ± 10 cm, quanto a largura da plataforma; 

- até 20%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta; 

- ± 3 cm em relação as cotas do greide do projeto. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Não será permitida a execução dos serviços de regularização em dias de chuva. 

Critérios de medição e pagamento: 

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metro quadrado de 
plataforma regularizada, medidos conforme projeto. 

Não serão medidas as diferenças de cortes e/ou aterros admitidos nos limites de tolerância. 

Estão incluídas neste serviço todas as operações de corte e/ou aterro até a espessura máxima de 
20 cm em relação ao greide final de terraplenagem, a escarificação, umedecimento ou aeração, 
homogeneização, conformação e compactação do subleito, de acordo com o projeto. 

O pagamento será feito com base no preço unitário contratual, conforme medição aprovada pela 
Fiscalização, incluindo toda a mão-de-obra e encargos necessários à sua execução. 
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Compactação de aterro a 100% do proctor normal 

Serviços iniciais: 

A operação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e 
limpeza. 

Preliminarmente as execuções dos aterros deverão estar concluídas as obras de arte correntes 
necessárias à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelos mesmos. 

Material: 

Os solos deverão ser preferencialmente utilizados atendendo à qualidade e a destinação prévia, 
indicadas no projeto. 

Equipamentos: 

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, 
atendidas às condições locais e a produtividade exigida. 

Para a execução dos serviços de base poderão ser utilizados os seguintes equipamentos: 

- Motoniveladora pesada com escarificador; 

- Caminhão-Pipa com barra distribuidora; 

- Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso, liso-vibratório e de pneus, rebocados ou 
autopropelidos; 

- Grade de discos; 

- Trator agrícola de pneus. 

Além destes, poderão ser usados outros equipamentos desde que aceitos pela Fiscalização. 

Execução: 

As operações de execução do aterro subordinam-se aos elementos técnicos, constantes do 
projeto, e compreenderão: 

Descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração, 
compactação dos materiais selecionados procedentes de cortes ou empréstimos, para a 
construção do corpo do aterro até a cota correspondente ao greide de terraplenagem. 
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Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação dos materiais 
procedentes de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os materiais de 
qualidade inferior, previamente retirados, a fim de melhorar as fundações dos aterros. 

No caso de aterros assentes sobre encostas, com inclinação transversal acentuada e de acordo 
com o projeto, as encostas naturais deverão ser escarificadas com um trator de lâmina, 
produzindo ranhuras, acompanhando as curvas de nível. Se a natureza do solo condicionar a 
adoção de medidas especiais para a solidarização do aterro ao terreno natural, exige-se a 
execução de degraus ao longo da área a ser aterrada.  

O lançamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas, 
em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais, que permitam seu umedecimento e 
compactação de acordo com o previsto nesta Norma. Para o corpo dos aterros a espessura da 
camada compactada não deverá ultrapassar 0,20m.  

Todas as camadas do solo deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo dos 
aterros, na umidade ótima, mais ou menos 3%, até se obter a massa específica aparente seca 
correspondente a 100% da massa específica aparente máxima seca, do ensaio DNER-ME 092 ou 
DNER-ME 037. Para as camadas finais aquela massa específica aparente seca deve corresponder 
a 100% da massa específica aparente máxima seca, do referido ensaio. Os trechos que não 
atingirem as condições mínimas de compactação deverão ser escarificados, homogeneizados, 
levados à umidade adequada e novamente compactados, de acordo com a massa específica 
aparente seca exigida. 

No caso de alargamento de aterros a execução será obrigatoriamente procedida de baixo para 
cima, acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que, justificado em projeto, a execução 
poderá ser realizada por meio de arrasamento parcial do aterro existente, até que o material 
escavado preencha a nova seção transversal, complementando-se com material importado toda 
a largura da referida seção transversal. 

 Inspeção: 

Deverão ser adotados os seguintes procedimentos: 

a) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada 1.000m³ de material 
do corpo do aterro; 

b) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada 200m³ de material de 
camada final do aterro; 
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c) 01 ensaio de granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do limite de 
plasticidade (DNER-ME 082) para o corpo do aterro, para todo o grupo de dez amostras 
submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea a;  

d) 01 ensaio para granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do limite 
de plasticidade (DNER-ME 082) para camadas finais do aterro, para todo o grupo de quatro 
amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea b. 

e) 01 ensaio do Índice de Suporte Califórnia, com energia do Método DNER-ME 49 para camada 
final, para cada grupo de quatro amostras submetidas a ensaios de compactação, segundo a 
alínea b. 

Controle da Execução: 

Ensaio de massa específica aparente seca "in situ" em locais escolhidos aleatoriamente, por 
camada, distribuídos regularmente ao longo do segmento, pelo método DNER-ME 092 e DNER-
ME 037. Para pistas de extensões limitadas, com volume de no máximo 1.200m³ no corpo do 
aterro, ou 800m³ para as camadas finais deverão ser feitas pelo menos 5 determinações para o 
cálculo do grau de compactação - GC. 

Controle Geométrico: 

O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de forma a alcançar a 
conformação da seção transversal do projeto, admitidas as tolerâncias seguintes: 

- variação da altura máxima de ± 0,04m para o eixo e bordos;  

- variação máxima da largura de + 0,30m para a plataforma, não sendo admitida variação para 
menos.  

O controle deverá ser efetuado por nivelamento de eixo e bordo.  

Aceitação ou Rejeição:  

A expansão, determinada no ensaio de ISC, deverá sempre apresentar o seguinte resultado: 

a) corpo do aterro : ISC = 2% e expansão = 4%; 

b) camadas finais : ISC = 2% e expansão = 2%. 

Será controlado o valor mínimo para o ISC e grau de compactação - GC, com valores de k obtidos 
na Tabela de Amostragem Variável, adotando-se o procedimento seguinte: 
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Para ISC e GC têm-se: 

- ks < valor mínimo admitido - rejeita-se o serviço; 

- ks > valor mínimo admitido - aceita-se o serviço. 

Para a expansão, têm-se: 

+ ks > valor máximo admitido - rejeita-se o serviço; 

+ ks = valor máximo admitido - aceita-se o serviço. 

Sendo: 

Onde: 

i - valores individuais. 

- média da amostra. 

s - desvio padrão da amostra. 

k - coeficiente tabelado em função do número de determinações. 

n - número de determinações. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Os resultados do controle estatístico da execução serão registrados em relatórios periódicos de 
acompanhamento. 

Controle ambiental: 

Os cuidados para a preservação ambiental se referem à disciplina do tráfego e do 
estacionamento dos equipamentos. 

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para evitar 
danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural. 

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos 
deverão ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam 
levados até cursos d’água. 

Não será permitida a execução dos serviços em dias de chuva. 
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Critérios de medição: 

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes: 

O volume transportado para os aterros deve ser objeto de medição, por ocasião da execução dos 
cortes e dos empréstimos. 

A compactação será medida em m³, sendo considerado o volume de aterro executado de acordo 
com a seção transversal do projeto. 

Nos serviços onde houver coincidência da camada final de 0,20m, nas obras de terraplenagem, 
com a regularização das obras de pavimentação, este último serviço não deverá ser medido, por 
ser idêntico ao primeiro. 

O equipamento, a mão de obra, o material e o transporte, bem como as despesas indiretas não 
serão objeto de medição, apenas considerados por ocasião da composição dos preços dos 
serviços. 

 
SERVIÇOS DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

Limpeza superficial da área de jazida 

Serviços iniciais: 

A remoção ou estocagem dependerá de eventual utilização, a ser definida pela fiscalização, não 
sendo permitida a sua deposição em locais de aterros nem sua permanência em locais que 
possam provocar a obstrução dos sistemas de drenagem natural. 

Controle ambiental: 

Não será permitido o uso de explosivos para remoção de vegetação. Outros obstáculos, sempre 
que possível, serão removidos por meio de equipamento convencional, mesmo que com certo 
grau de dificuldade, objeto de criteriosa análise e metodologia adequada. 

Execução: 

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza são 
as seguintes: 

- Áreas compreendidas pelos off-set’s de corte e aterro, acrescida de 3m de cada lado; 

- Áreas de empréstimo indicadas no projeto, acrescidas das áreas necessárias às suas devidas 
explorações, tais como acessos e eventuais áreas de estocagem; 
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- Outros locais definidos pelo projeto ou pela fiscalização. 

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os fatores condicionantes 
de manejo ambiental de modo que as operações de desmatamento não atinjam os elementos de 
proteção ambiental. 

A fiscalização deve assinalar, mediante caiação, as árvores que devem ser preservadas, e as toras 
que pretende reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior 
aproveitamento, devem ser transportadas para locais indicados. 

A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior porte, tomando-se 
os cuidados necessários para evitar danos às cercas, árvores ou construções nas vizinhanças. 

Para derrubada e destocamento em áreas que houver risco de dano a outras árvores, linhas 
físicas aéreas, cercas, ou construções existentes nas imediações, as árvores devem ser amarradas 
e, se necessário, cortadas em pedaços a partir do topo. 

Nas áreas de corte, as operações de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza somente 
são consideradas concluídas, quando as raízes remanescentes ficarem situadas na profundidade 
de 1m abaixo do greide de terraplenagem. 

Para qualquer altura de aterro, as raízes remanescentes devem ficar pelo menos à 2m abaixo do 
greide da plataforma de terraplenagem. 

Os buracos ou depressões ocasionados por destocamento devem ser preenchidos com material 
de áreas de empréstimo, devidamente compactados. 

Nas áreas de empréstimo as operações de limpeza devem ser executadas até a profundidade 
que assegure a não contaminação do material a ser utilizado por materiais indesejáveis. 

Os solos da camada superficial fértil, que forem removidos nas operações de limpeza, devem ser 
estocados e utilizados posteriormente na recomposição das áreas de exploração de materiais. 

Os materiais de desmatamento, que não serão utilizados posteriormente devem ser depositados 
em locais indicados pelo projeto ou pela fiscalização. 

Equipamentos: 

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados complementados com o 
emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da densidade e do 
tipo de vegetação local e dos prazos exigidos para a execução da obra. 

Antes do inicio dos serviços, todo equipamento deve ser examinado e aprovado pela fiscalização. 
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O equipamento básico para a execução das operações de desmatamento, destocamento e 
limpeza compreendem as seguintes unidades: 

- Serras mecânicas portáteis; 

- Tratores de esteira com lâmina frontal; 

- Pequenas ferramentas, enxadas, pás picaretas etc.; 

Os equipamentos devem ser selecionados de acordo com o tipo e densidade da vegetação a ser 
removida e complementada com emprego de serviços manuais. 

Inspeção: 

Verificação Final da Qualidade 

A verificação das operações de desmatamento, destocamento e limpeza será por apreciação 
visual da qualidade dos serviços. 

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Controle ambiental: 

Os serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza somente devem ser iniciados 
após a obtenção da autorização para supressão da vegetação do órgão ambiental competente. 

São indicados os seguintes cuidados relativamente ao controle ambiental: 

- O desmatamento e destocamento devem obedecer rigorosamente os limites estabelecidos no 
projeto, aprovado pelo órgão ambiental competente, evitando acréscimos desnecessários; deve 
ser suficiente para garantir o isolamento, das operações de construção e a visibilidade dos 
motoristas, com a precaução de não expor os solos e taludes naturais à erosão; 

- As áreas destinadas às atividades de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza devem 
ser delimitadas fisicamente, por meio de fitas ou redes sinalizadoras ou material similar, de 
forma a orientar os responsáveis pelas atividades; 

- Nas operações de limpeza, a camada vegetal deve ser estocada sempre que possível, para 
futuro uso da recomposição vegetal dos taludes e de outras áreas, conforme a necessidade; 
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- A executante deve dispor de equipamentos específicos para trituração de restos vegetais de 
pequenos porte, galhadas e folhas; a critério da fiscalização, o subproduto gerado deverá ser 
utilizado nas adubações orgânicas previstas nos serviços de manutenção ou plantio arbóreo e 
arbustivos, nos locais ou áreas indicadas. 

Critérios de medição e pagamento: 

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes: 

Os serviços de desmatamento e de destocamento de árvores de diâmetro inferior a 0,15m e 
limpeza serão medidos em função da área efetivamente trabalhada. 

As árvores de diâmetro igual ou superior a 0,15m serão medidas isoladamente, em função das 
unidades destocadas. 

O diâmetro das árvores será apreciado a um metro de altura do nível do terreno. 

A remoção e o transporte de material proveniente do desmatamento, destocamento e limpeza 
não serão considerados para fins de medição. 

O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme medição aprovada pela 
Fiscalização, estando incluídos neles todo o equipamento e pessoal necessários, bem como os 
encargos e outras despesas necessárias à sua execução. 

Condições Gerais: 

Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza devem preservar os elementos de 
composição paisagística, assinalados no projeto. 

Nenhum movimento de terra poderá ter início enquanto as operações de desmatamento, 
destocamento e limpeza não tenham sido totalmente concluídas. 

Expurgo de material vegetal de jazida 

Serviços iniciais: 

Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza consistem no conjunto de operações 
destinadas à remoção das obstruções naturais ou artificiais existentes nas áreas de implantação 
da obra, áreas de empréstimo e áreas de ocorrência de material. 

Desmatamento e destocamento consistem no corte e remoção de toda vegetação (árvores, 
arbustos, coqueiros) de qualquer densidade ou tipo. 
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Consideram-se como Limpeza as operações de escavação e remoção total dos tocos e raízes, da 
camada de solo orgânico, de entulho, matacões ou de qualquer outro material considerado 
prejudicial, na profundidade necessária até o nível do terreno considerado apto para terraplenagem. 

Bota-fora ou local de expurgo são os locais destinados para depositar os materiais impróprios 
e/ou inservíveis. 

Materiais: 

Materiais vegetais provenientes da limpeza da jazida. 

Equipamentos: 

Antes do inicio dos serviços, todo equipamento deve ser examinado e aprovado pela fiscalização. 

As operações de execução de bota-fora serão executadas mediante a utilização racional de 
equipamentos adequados como: Serras mecânicas portáteis, trator de esteira para 
espalhamento e caminhões basculantes. 

Pequenas ferramentas, enxadas, pás picaretas etc. 

Os equipamentos devem ser selecionados de acordo com o tipo e densidade da vegetação a ser 
removida e complementada com emprego de serviços manuais. 

Controle ambiental: 

Os serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza somente devem ser iniciados 
após a obtenção da autorização para supressão da vegetação do órgão ambiental competente. 

São indicados os seguintes cuidados relativamente ao controle ambiental: 

- O desmatamento e destocamento devem obedecer rigorosamente os limites estabelecidos no 
projeto, aprovado pelo órgão ambiental competente, evitando acréscimos desnecessários; deve 
ser suficiente para garantir o isolamento, das operações de construção e a visibilidade dos 
motoristas, com a precaução de não expor os solos e taludes naturais à erosão; 

- As áreas destinadas às atividades de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza devem 
ser delimitadas fisicamente, por meio de fitas ou redes sinalizadoras ou material similar, de 
forma a orientar os responsáveis pelas atividades; 

- A executante deve dispor de equipamentos específicos para trituração de restos vegetais de 
pequenos porte, galhadas e folhas; 
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- A critério da fiscalização, o subproduto gerado deverá ser utilizado nas adubações orgânicas 
previstas nos serviços de manutenção ou plantio arbóreo, nos locais ou áreas indicadas. 

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Execução: 

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os fatores condicionantes 
de manejo ambiental de modo que as operações de desmatamento não atinjam os elementos de 
proteção ambiental. 

Tais materiais removidos devem ser transportados para locais previamente indicados, de modo a 
não causar transtorno à obra em caráter temporário ou definitivo. 

Critérios de medição e pagamento: 

O serviço de expurgo é medido em função da área e da espessura da vegetação retirada. 

A unidade de medição por peso transportado será expressa em m³. 

A medição dos serviços deve levar em consideração o volume de material extraído e a respectiva 
dificuldade de extração. 
 
Escavação e carga de material de jazida 

Extração das matérias na jazida 

A(s) jazida(s) indicada(s) deverá(ão) ser objetivo de criterioso zoneamento, com vistas que 
atendam à características especificadas. 

Controle ambiental: 

Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas florestais, ecológicas, de 
preservação cultural, ou mesmo, nas suas proximidades. 

As providências a serem tomadas visando a preservação do meio ambiente referem-se à 
execução dos dispositivos de drenagem e proteção vegetal dos taludes, previstos no projeto, 
para evitar erosões. 
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Nas áreas de cortes deve-se evitar o quanto possível o trânsito dos equipamentos e veículos de 
serviço fora das áreas de trabalho, evitar também o excesso de carregamentos dos veículos e 
controlar a velocidade usada. 

A exploração deve-se dar de acordo com o projeto aprovado pela fiscalização e licenciado 
ambientalmente; quaisquer alterações deve ser objeto de complementação do licenciamento 
ambiental. 

Serviços iniciais: 

O serviço consiste em escavar, transportar e descarregar na obra, o material de jazida (que será 
de responsabilidade da empresa a ser contratada), cujas características granulométricas e de 
compactação, comprovadas mediante teste, serão adequadas para servir de base para o 
revestimento primário.  

 Obs.: A carga de terra para utilização de aterro da caixa será medida com empolamento de no 
máximo 20%. 

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e 
limpeza da área do empréstimo. 

Equipamentos: 

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados complementados com o 
emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da necessidade 
exigida na execução da obra.  

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões basculantes, com 
utilização de pás carregadeiras ou escavadeiras. 

Para o serviço manual, a equipe deverá estar devidamente protegida com EPI’s (bota de couro, 
luvas e máscaras contra poeira.) e provida das ferramentas adequadas. 
 

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Critérios de medição e pagamento: 

Medição por Volume da escavação e carga do material de jazida (m³) 

Não serão pagas escavações em excesso, que ultrapassem as dimensões previstas em projeto ou 
nesta especificação, sem que sejam absolutamente necessárias. 
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O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme medição aprovada pela 
Fiscalização, estando incluídos neles todo o equipamento e pessoal necessários, bem como os 
encargos e outras despesas necessárias à sua execução. 

Condições Gerais: 

A superfície a receber a camada de aterro deverá estar perfeitamente limpa e desempenada, 
devendo ter recebido a prévia aprovação por parte da fiscalização. 

Eventuais defeitos existentes deverão ser necessariamente reparados, antes da distribuição do 
material. 

Transp. Local c/ basc. de material de jazida 

Serviços iniciais: 

O transporte de material de jazida consiste nas operações de transporte de material de 1ª 
categoria proveniente de áreas de jazidas selecionadas para a base. 

Material de 1ª categoria 

O material procedente da escavação do terreno natural, geralmente, é constituído por solo, 
alteração de rocha, rocha ou associação destes tipos. 

Compreendem os solos em geral, residuais ou sedimentares, seixos rolados ou não, com 
diâmetro máximo inferior a 0,15 m, qualquer que seja o teor da umidade apresentado. 

Equipamentos: 

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões basculantes 10m³. 

Os transportes serão efetuados por profissionais habilitados e com experiência comprovada, 
mesmo quando feitos em locais onde não seja necessária habilitação. Não serão permitidos 
motoristas não habilitados no DETRAN.  

A Contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua carga até a sua 
entrega nos pontos determinados pela Fiscalização. Fica sob sua responsabilidade os cuidados de 
carregamento e descarregamento, acomodação de forma adequada no veículo e no local de 
descarga, assim como todas as precauções necessárias, durante o transporte. 

Qualquer acidente que ocorra com a carga, o veículo ou contra terceiros, durante o transporte, 
será de sua inteira responsabilidade. 

É obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas, a fim de evitar que o material 
seja descarregado fora do local de destino ou em locais não apropriados. 

Qualquer que seja o local de transporte, não será permitido pessoas viajando sobre a carga. 
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Deverão ser observadas todas as regras da legislação de trânsito no que se refere a transporte de 
cargas, mesmo dentro dos canteiros de obras. 

Todos os veículos utilizados deverão estar em condições técnicas e legais de trafegar em 
qualquer via pública. 

Entende-se por condições técnicas o bom estado do veículo, principalmente no que diz respeito 
à parte elétrica (faróis, setas, luz de advertência, luz de ré, etc.), motor (emissões de gases, 
vazamentos, etc.), freios, pneus, direção e sistema hidráulico. 

Entende-se por condições legais a existência comprovada da documentação do veículo – Seguro 
Obrigatório e IPVA em dia e documento de porte obrigatório original. 

Execução: 

O material é transportado em caminhão basculante no trecho em rodovia não pavimentada com 
o DMT definido no projeto. 

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente distribuído, no 
limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o 
transporte. 

No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser percorrido pelos caminhões deverá ser 
mantido em condições de permitir velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de 
cruzamento. Os caminhos de percurso deverão ser umedecidos para evitar o excesso de poeira, 
e devidamente drenados, para que não surjam atoleiros ou trechos escorregadios. 

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de veículos 
ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente coberta com lona apropriada, 
ainda no local da carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de material nas vias. 

Deverão ser utilizados caminhões basculantes em número e capacidade compatíveis com a 
necessidade do serviço e com a produtividade requerida. 

A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo (volume e/ou peso), 
mesmo dentro de canteiros de obras. 

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços são aceitos e passiveis de medição desde que sejam executados de acordo com esta 
especificação e o controle geométrico esteja dentro da faixa de tolerância permitida, caso 
contrário serão rejeitados. 
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Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Critérios de medição e pagamento: 

Os transportes de materiais cuja faixa de transporte (DMT) indicados em planta, os mesmos 
serão medidos considerando-se momento extraordinário de transporte. A unidade de medição 
por peso transportado será expressa em t.Km. 

Compactação de aterro a 100% do proctor normal 

Serviços iniciais: 

A operação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e 
limpeza. 

Preliminarmente as execuções dos aterros deverão estar concluídas as obras de arte correntes 
necessárias à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelos mesmos. 

Material: 

Os solos deverão ser preferencialmente utilizados atendendo à qualidade e a destinação prévia, 
indicadas no projeto. 

Equipamentos: 

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, 
atendidas às condições locais e a produtividade exigida. 

Para a execução dos serviços de base poderão ser utilizados os seguintes equipamentos: 

- Motoniveladora pesada com escarificador; 

- Caminhão-pipa com barra distribuidora; 

- Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso, liso-vibratório e de pneus, rebocados ou 
autopropelidos; 

- Grade de discos; 

- Trator agrícola de pneus. 

Além destes, poderão ser usados outros equipamentos desde que aceitos pela Fiscalização. 
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Execução: 

As operações de execução do aterro subordinam-se aos elementos técnicos, constantes do 
projeto, e compreenderão: 

Descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração, 
compactação dos materiais selecionados procedentes de cortes ou empréstimos, para a 
construção do corpo do aterro até a cota correspondente ao greide da terraplenagem. 

Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação dos materiais 
procedentes de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os materiais de 
qualidade inferior, previamente retirados, a fim de melhorar as fundações dos aterros. 

No caso de aterros assentes sobre encostas, com inclinação transversal acentuada e de acordo 
com o projeto, as encostas naturais deverão ser escarificadas com um trator de lâmina, 
produzindo ranhuras, acompanhando as curvas de nível. Se a natureza do solo condicionar a 
adoção de medidas especiais para a solidarização do aterro ao terreno natural, exige-se a 
execução de degraus ao longo da área a ser aterrada.  

O lançamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas, 
em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais, que permitam seu umedecimento e 
compactação de acordo com o previsto nesta Norma. Para o corpo dos aterros a espessura da 
camada compactada não deverá ultrapassar 0,20m.  

Todas as camadas do solo deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo dos 
aterros, na umidade ótima, mais ou menos 3%, até se obter a massa específica aparente seca 
correspondente a 100% da massa específica aparente máxima seca, do ensaio DNER-ME 092 ou 
DNER-ME 037. Para as camadas finais aquela massa específica aparente seca deve corresponder 
a 100% da massa específica aparente máxima seca, do referido ensaio. Os trechos que não 
atingirem as condições mínimas de compactação deverão ser escarificados, homogeneizados, 
levados à umidade adequada e novamente compactados, de acordo com a massa específica 
aparente seca exigida. 

No caso de alargamento de aterros a execução será obrigatoriamente procedida de baixo para 
cima, acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que, justificado em projeto, a execução 
poderá ser realizada por meio de arrasamento parcial do aterro existente, até que o material 
escavado preencha a nova seção transversal, complementando-se com material importado toda 
a largura da referida seção transversal. 

 Inspeção: 

Deverão ser adotados os seguintes procedimentos: 
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a) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada 1.000m³ de material 
do corpo do aterro; 

b) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada 200m³ de material de 
camada final do aterro; 

c) 01 ensaio de granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do limite de 
plasticidade (DNER-ME 082) para o corpo do aterro, para todo o grupo de dez amostras 
submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea a;  

d) 01 ensaio para granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do limite 
de plasticidade (DNER-ME 082) para camadas finais do aterro, para todo o grupo de quatro 
amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea b. 

e) 01 ensaio do Índice de Suporte Califórnia, com energia do Método DNER-ME 49 para camada 
final, para cada grupo de quatro amostras submetidas a ensaios de compactação, segundo a 
alínea b. 

Controle da Execução: 

Ensaio de massa específica aparente seca "in situ" em locais escolhidos aleatoriamente, por 
camada, distribuídos regularmente ao longo do segmento, pelo método DNER-ME 092 e DNER-
ME 037. Para pistas de extensões limitadas, com volume de no máximo 1.200m³ no corpo do 
aterro, ou 800m³ para as camadas finais deverão ser feitas pelo menos 5 determinações para o 
cálculo do grau de compactação - GC. 

Controle Geométrico: 

O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de forma a alcançar a 
conformação da seção transversal do projeto, admitidas as tolerâncias seguintes: 

- variação da altura máxima de ± 0,04m para o eixo e bordos;  

- variação máxima da largura de + 0,30m para a plataforma, não sendo admitida variação para 
menos.  

O controle deverá ser efetuado por nivelamento de eixo e bordo.  

Aceitação ou Rejeição:  

A expansão, determinada no ensaio de ISC, deverá sempre apresentar o seguinte resultado: 

a) corpo do aterro : ISC = 2% e expansão = 4%; 
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b) camadas finais : ISC = 2% e expansão = 2%. 

Será controlado o valor mínimo para o ISC e grau de compactação - GC, com valores de k obtidos 
na Tabela de Amostragem Variável, adotando-se o procedimento seguinte: 

Para ISC e GC têm-se: 

- ks < valor mínimo admitido - rejeita-se o serviço; 

- ks > valor mínimo admitido - aceita-se o serviço. 

Para a expansão, têm-se: 

+ ks > valor máximo admitido - rejeita-se o serviço; 

+ ks = valor máximo admitido - aceita-se o serviço. 

Sendo: 

Onde: 

i - valores individuais. 

- média da amostra. 

s - desvio padrão da amostra. 

k - coeficiente tabelado em função do número de determinações. 

n - número de determinações. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Os resultados do controle estatístico da execução serão registrados em relatórios periódicos de 
acompanhamento. 

Controle ambiental: 

Os cuidados para a preservação ambiental se referem à disciplina do tráfego e do 
estacionamento dos equipamentos. 

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para evitar 
danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural. 
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As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos 
deverão ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam 
levados até cursos d’água. 

Não será permitida a execução dos serviços em dias de chuva. 

Critérios de medição: 

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes: 

O volume transportado para os aterros deve ser objeto de medição, por ocasião da execução dos 
cortes e dos empréstimos. 

A compactação será medida em m³, sendo considerado o volume de aterro executado de acordo 
com a seção transversal do projeto. 

Nos serviços onde houver coincidência da camada final de 0,20m, nas obras de terraplenagem, 
com a regularização das obras de pavimentação, este último serviço não deverá ser medido, por 
ser idêntico ao primeiro. 

O equipamento, a mão de obra, o material e o transporte, bem como as despesas indiretas não 
serão objeto de medição, apenas considerados por ocasião da composição dos preços dos 
serviços. 
 
SERVIÇOS DE DRENAGEM 

Os bueiros são os elementos principais deste tipo de drenagem e podemos defini-los como 
dispositivos destinados a conduzir as águas de um talvegue, de um lado para o outro da estrada 
(bueiros de grota). Podem ainda, proporcionar a passagem de águas coletadas pelas sarjetas ou 
outros dispositivos de drenagem da plataforma da estrada e/ou taludes de corte aos locais 
convenientes (bueiros de greide). 

Os bueiros compõem-se de corpo e boca e sua seção de vazão pode induzir à construção de 
bueiros SIMPLES, DUPLOS ou TRIPLOS conforme a necessidade. No caso de o nível da entrada 
dágua na boca de montante estiver situada acima da superfície do bueiro, a referida boca deverá 
ser substituída por uma caixa coletora. 

Dimensionamento das obras de arte: 

Particularmente com respeito à drenagem corrente, que será implementada através da utilização 
de bueiros tubulares para ambos os tipos de projetos de engenharia, o dimensionamento destes 
sistemas de drenagem poderá ser realizado de forma expedita, ou seja, através da obtenção de 
informações junto aos residentes do município. Excetuam-se os casos em que os projetos de 
adequação indiquem relocações importantes de traçado em determinados trechos, as quais 
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apresentem bacias de contribuição que necessitem de um levantamento mais preciso 
objetivando um dimensionamento da seção de vazão dos bueiros em bases mais seguras. 

Materiais: 

As condições de aceitação dos materiais serão regidas pelos termos contidos nestas 
especificações e as normas da ABNT. 

Os tubos de concreto deverão ter armadura dupla e obedecer às especificações NBR 9794, NBR 
9795 e NBR 9796 e no que couber, as Especificações ES – SD11 Concretos e Argamassas. 

Equipamento: 

Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos locais de instalação 
dos bueiros e compatíveis com os materiais utilizados nas obras de arte correntes, atendendo ao 
que dispões as prescrições específicas para os serviços similares. 

Recomendam-se, como mínimo, os seguintes equipamentos: caminhão basculante; caminhão de 
carroceria; betoneira ou caminhão betoneira; motoniveladora; pá carregadeira; rolo 
compactador metálico; retroescavadeira valetadeira; guincho ou caminhão com grua ou Munck; 
Serra elétrica para formas e vibradores de placa ou de imersão. 

Execução: 

As valas deverão ser executadas no sentido de jusante para montante e as escavações deverão 
obedecer às dimensões e cotas necessárias para o assentamento dos tubos, garantindo aos 
mesmos um recobrimento mínimo de 1,5 vezes o diâmetro do bueiro, principalmente se 
ocorrerem casos onde os bueiros sejam constituídos de tubos de concreto desprovidos de 
armadura de reforço; 

A esconsidade do bueiro, quando não indicada nos desenhos de projeto, deverá ser considerada, 
a priori, como sendo de 0º. Nestes casos a locação definitiva e o comprimento total do bueiro 
deverão ser definidos no local da obra em conjunto com a fiscalização, devendo orientar-se da 
seguinte forma: 

a) Nivelar e apiloar o fundo da vala, cuidando para que na existência de água, drenar a mesma 
antecipadamente. Executar base em enrocamento de pedra arrumada e berço de concreto 
simples. 

b) Assentar os tubos, executar o berço complementar e promover o rejunte dos tubos com 
argamassa de cimento e areia cujo traço deverá ser 1:4; 
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c) Reaterrar e compactar a cava do bueiro utilizando-se sapo mecânico, preferencialmente com o 
próprio material escavado, desde que o mesmo seja de boa qualidade, espalhando-o em 
camadas de 0,20 m, até que seja atingida a espessura de no mínimo 0,60m acima da geratriz 
superior externa do corpo do bueiro. Deste ponto em diante e até a cota de projeto, os aterros 
remanescentes poderão ser compactados por meio dos rolos compactadores tradicionais; 

d) Posteriormente deverão ser executadas as bocas/caixas coletoras, nas cotas determinadas 
pelo projeto de engenharia; 

e) Em casos especiais de elevado volume d’água em tais dispositivos, aliado a condições 
particulares de possibilidade de erosão à montante e jusante dos bueiros, recomenda-se a 
execução de enrocamento de pedra arrumada. 

Controle Geométrico: 

a) Locação e nivelamento da vala, admitindo-se uma variação máxima do alinhamento da 
mesma, de 2° (dois graus) e a declividade longitudinal do fundo da vala deverá ser contínua; 

b) Apreciação, em bases visuais, das condições de acabamento dos tubos e células, observando-
se a não ocorrência de imperfeições na mistura ou moldagem, de trincas ou danos ocorridos no 
manuseio ou transporte; 

c) Os tubos não poderão apresentar variações maiores que 2 cm por metro de comprimento e 
0,2cm na espessura do tubo; 

d) Conferência por métodos topográficos correntes das dimensões e demais características 
geométricas previstas. Não serão admitidas variações em qualquer dimensão, de 5%, para 
pontos isolados; 

e) Apreciação, em bases visuais, das condições de acabamento do corpo e das bocas dos bueiros, 
observando-se a não ocorrência de trincas ou outras imperfeições. 
 
RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

Reparações de danos físicos ao meio ambiente 

A recuperação das áreas degradadas (áreas de empréstimos e jazidas) consiste na recomposição 
da vegetação natural, correspondendo ao transporte de material estocado na periferia quando 
da exploração dessas áreas, seu espalhamento. 

Ao terminar a exploração das zonas de empréstimos e jazidas, a Empreiteira deverá recompor os 
locais utilizados com a redistribuição da terra vegetal retirada para que apresentem bom 
aspecto. 
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O material orgânico resultante da roçada manual da limpeza da faixa de domínio, de empréstimo 
e de jazidas será estocado e posteriormente espalhado sobre os taludes de aterros, fundos das 
caixas de empréstimos e de jazidas respectivamente, como medida de proteção ambiental. 

As áreas de jazidas e de caixas de empréstimos serão recompostas fazendo-se retornar ao seu 
interior a camada fértil ou expurgo armazenado na sua periferia. No entanto, antes do 
lançamento e regularização da camada, será feita a escarificação e destorroamento do fundo da 
cova no sentido de facilitar o enraizamento das espécies a germinarem. A reposição do material 
estocado deve ser feita na ordem inversa de sua remoção, espalhando-se primeiro o material 
proveniente dos horizontes mais profundos e depois o solo orgânico. 

Critérios de medição e pagamento: 

Estes serviços serão medidos e pagos por m² de acordo com a planilha de orçamentação de 
obras. 
 
PONTE 

Estrutura de Madeira 

Visando permitir a passagem das águas de um lado ao outro do corpo estradal deverão ser 
construídas as necessárias obras transversais, com o propósito de interceptar a drenagem 
natural, das áreas adjacentes. 

As obras transversais subdividem-se em duas categorias: OAC - obras de arte correntes e OAE - 
obras de arte especiais. 

 Obras de arte especiais (pontes): 

Pilares: 

Em madeira com comprimento definido em planta, com seção de 0,25 x 0,20 m, conforme 
demonstrativo em planta. 

Transversina I e II 

A transversina I, montada na parte superior dos pilares servindo de apoio para os balancins, 
possui comprimento de 4 m com seção de 0,22x0,25m conforme detalhes em planta. 

A transversina II montada na parte inferior dos pilares em fileira dupla ou pares com parafusos 
de 0,30 m de comprimento de 1 de diâmetro, conforme demonstrativos em planta. 

t) Parafuso I e II 

Parafuso I em aço com 0,60 m de comprimento e ½” de diâmetro. 

Parafuso II em aço com 0,30 m de comprimento e ½” de diâmetro. 
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Os mesmos deverão está acompanhados de arruelas e porcas conforme demonstrativos em 
planta. 

Balancin I e II 

Os balancins colocados sobre os pilares da linha de frente (pilares extremos), deverão possuir 
comprimentos de 1,50 m e seções de 0,25 x 0,20 m atrelados com parafusos de 1/2 de diâmetro 
e comprimentos de 0,60 conforme demonstrativo em planta. 

Os balancins centrais deverão possuir comprimento de 2,2 m, com seções de 0,25 x 0,20 m, 
atrelados com para parafusos de lI; de diâmetro e comprimento de 0,60 m, conforme 
demonstrativos em planta. 

Longarinas: 

Deverá apresentar seu comprimento de acordo com os vãos estabelecidos seguindo as 
dimensões de projeto. 

Passa - Roda 

Em tábuas com comprimento de acordo com os vãos apresentados e seções 0,22 x 0,08, 
formando uma largura de 0,90 m, com espaçamento de 0,90 m. 

Tem como objetivo produzir uma superfície de rolamento dotado de suporte e coesão para 
proporcionar tráfego em condições de rapidez e conforto. 

Guias 

Peças em madeira com 20 m de comprimento e seções de 0,10 x10 m colocadas nas laterais 
sobre o tablado com função de proteção ao tráfego. Conforme planilha em anexo. 

Tábua 
Peça uniforme em madeira de lei com comprimento de 4 m de seções de 0,20 x 0,08 m colocadas 
no sentido vertical da ponte para formação do tablado. 
 
 


